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No dia 1 de outubro comemora-se o Dia Internacional da Pessoa Idosa, data instituída em 1990, pela 

Assembleia Geral das Nações Unidas, com a finalidade de dar seguimento ao Plano de Ação Internacional 

de Viena sobre o Envelhecimento no mundo. No ano seguinte, foram adotados os Princípios das Nações 

Unidas para as Pessoas Idosas. Daí por diante, novas Assembleias foram realizadas com o objetivo de 

discutir as oportunidades e os desafios do envelhecimento da população para o século XXI e para pro-

mover o desenvolvimento de uma sociedade para todas as idades.

Hoje a população mundial está em torno de 7,2 bilhões de pessoas. Em 2013 havia cerca de 841 

milhões de pessoas com idade a partir de 60 anos. Em 2030 haverá mais pessoas com idade maior de 60 

anos do que crianças com menos de 10 anos e, em 2050, a população de idosos no mundo estará em 

torno de 2 bilhões. No Brasil, a Secretaria de Direitos Humanos da Presidência da República (BRASIL, 

2014) comenta, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), que 13% da 

população brasileira têm 60 anos ou mais, o que corresponde a 26,3 milhões de pessoas idosas no país. 

Nesse contexto, observa-se o crescimento permanente da população idosa no mundo, como também 

o aumento da longevidade. Esse cenário expressivo e real do envelhecimento das populações demons-

tra que se está vivendo uma nova era – a da idade madura, da longevidade. São transformações que 

resultam em várias consequências e requerem, da mesma maneira, olhares e atenção diversificados, 

bem como a participação de profissionais de várias áreas do conhecimento trabalhando a favor de um 

envelhecimento mais digno e mais saudável. 

Ante esta situação, não se pode ignorar a necessidade de cuidados, principalmente no âmbito da 

saúde, como: proteção, prevenção, intervenção e reabilitação. Deve-se lembrar que, nessa etapa da vida, 

as enfermidades crônicas acometem muitas pessoas, exigindo uma atenção continuada em todos os ní-

veis de assistência geronto-geriátrica por parte da família, dos profissionais, da sociedade e do Estado. 

Dentre esses profissionais, as enfermeiras e enfermeiros dedicados ao cuidado de pessoas idosas detêm 
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a responsabilidade da assistência que requer uma atuação efetiva de prevenção, proteção e educação 

para a saúde, estimulando a autonomia e a independência da pessoa idosa. Nesse processo é necessário 

que a velhice seja concebida como uma etapa natural do ciclo vital, que todos os seres humanos haverão 

de experimentar por períodos distintos. 

As pessoas idosas conservam inúmeras possibilidades de viver uma vida de qualidade, seja com auto-

nomia e independência, seja com limitações e dependência. Todas essas condições requerem cuidados, 

especialmente na última condição, quando a necessidade de ajuda é indispensável, devido às dimensões 

psicoespirituais, nessa etapa da vida, poderem estar ancoradas na fé e terem um significado tão singular 

quanto as dimensões biofisiológicas. 

É nesse processo que o sistema de valor profissional deve permitir que se veja a beleza da velhice, 

suas capacidades, suas competências, sua contribuição-produtividade, seus talentos, sua experiência e 

sua criatividade. Deve ainda reconhecer sua importante contribuição para o desenvolvimento político, 

econômico, social e cultural, entre outros. 

Na assistência – processo de cuidar – a(o)s enfermeira(o)s precisam adotar atitudes e comporta-

mentos éticos e bioéticos, respeitando os direitos humanos das pessoas como estabelece o Código de 

Ética para Enfermeiras(os) (2012), do Conselho Internacional de Enfermeiras(os). No preâmbulo desse 

Código está descrito: 

O respeito aos direitos humanos é inerente à enfermagem, incluindo os direitos culturais, o direito à vida e à livre escolha, 
o direito à dignidade e a ser tratado com respeito. O cuidado de enfermagem manifesta respeito por, e é prestado sem 
distinção de idade, cor, crença religiosa, cultura, incapacidade/deficiência ou doença, gênero, orientação sexual, nacio-
nalidade, convicção política, raça ou condição social. (CÓDIGO DE... 2012, p. 1).

Assim, os idosos devem ser enxergados não sob o rótulo de “pessoas velhas que têm doenças in-

curáveis”, mas como pessoas que enfermam e devem ser tratadas. Do mesmo modo, o Prólogo do do-

cumento da Comisión Económica para América Latina y el Caribe (CEPAL), intitulado “Envejecimiento, 

Derechos Humanos y Políticas Públicas”, legitima: “[...] a atenção deve assegurar a integridade e a 

dignidade das pessoas idosas, a ampliação da proteção efetiva de seus direitos humanos em condições 

de igualdade e sem discriminação alguma, assim como o fortalecimento de sua autonomia e a ética da 

solidariedade.” (HUENCHUÁN, 2009, p. 11, tradução nossa)2.

Portanto, entendemos que a meta é combater o preconceito e o ageismo3 que se revelam nas ex-

pressões grosseiras de que: velhice é doença; a atenção à saúde significa investimento sem retorno; o 

custo é elevado; o odor é desagradável; ocupa os leitos que deveriam ser dos mais jovens; e gera uma 

elevada demanda de trabalho.

Nesta revista, alguns artigos induzem à reflexão sobre o cuidado da pessoa idosa e demonstram a 

necessidade de uma assistência pautada nos grandes paradigmas da enfermagem, nas teorias de enfer-

magem e nos modelos conceituais que dão grande sustentação à prática profissional na arte de cuidar, 

na educação, na produção do conhecimento e na extensão. Conhecimento e competências de valor 

inestimável na assistência à população idosa.
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